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APRESENTAÇÃO

Eventos nas áreas da política (estreitamento das relações oficiais do Brasil com nações 
africanas), do desporto (realização do Campeonato Mundial de Futebol, patrocinado pela FIFA, 
na África do Sul) e da cultura (divulgação das polêmicas em torno do acordo ortográfico entre os 
países falantes de língua portuguesa;  da Lei 10.639 que tornou obrigatório o ensino de História 
da África nas instituições de ensino públicas e privadas; da UNILAB – Universidade Luso-Afro-
Brasileira, sediada em Redenção, no Ceará e do segundo Back Two Black – Festival da Cultura Negra, 
em agosto de 2010, no Rio de Janeiro), apenas para citar algumas iniciativas recentes, têm colocado 
o continente africano na ordem do dia dos meios de comunicação brasileiros. Isso contribui para que 
outras imagens do continente africano, diferentes daquelas fixadas pelas ideologias da colonização, 
sejam configuradas dentro e fora do próprio continente.

Na área dos estudos acadêmicos, especificamente na  dos estudos de Literaturas Africanas de 
Língua Portuguesa sustentados pelas Faculdades de Letras, esse panorama se desdobra há mais de 
duas décadas. Graças à atuação de docentes e discentes interessados numa maior e mais qualificada 
aproximação com a História e a Literatura articuladas do outro lado do Atlântico, o campo de estudos 
das literaturas mencionadas tem se consolidado. Prova disso é a gradativa inclusão de disciplinas de 
literaturas africanas de língua portuguesa nos cursos de graduação e de pós-graduação em Letras, a 
formação de grupos de pesquisa, a organização de simpósios e seminários e a publicação de obras 
de referência que acenam, com frequência, para a necessidade de se viabilizar o acesso de críticos, 
editores e leitores a esse importante acervo literário.

Sob essa perspectiva, organizou-se o presente número da Revista Ipotesi, na expectativa de reunir uma 
vez mais pesquisadores de diversas instituições brasileiras e estrangeiras, visando também o fortalecimento 
da área de estudo da diáspora africana e cultura afrobrasileira na graduação e na pós-graduação da UFJF. 
Destaca-se, neste número, um dossiê crítico sobre as literaturas africanas contemporâneas escritas em 
diferentes idiomas. Os artigos selecionados abordam, sob variadas perspectivas teóricas, temas como o 
caráter pós-colonial das literaturas africanas, a crítica ao conceito de literatura pós-colonial, as relações 
entre literatura e identidade nacional, os diálogos e rupturas das literaturas africanas com as literaturas 
ocidentais e as articulações específi cas de formas e temas das literaturas africanas. 

Na primeira parte, Cartografias teóricas, os ensaios se debruçam sobre questões como a 
definição da literatura africana ou sobre aspectos considerados fundamentais para a sua constituição, 
tais como o  aspecto linguístico, o conceito de pós-colonialidade e os limites de aplicabilidade, dentre 
outros. A segunda parte, Cartografias literárias do universo africano não-lusófono, apresenta análises de 
textos e autores africanos oriundos de contextos não-lusófonos, como o nigeriano Wole Soyinka, o 
sul-africano Coetzee, o somali Nuruddin Farah e o marroquino Ben Jelloun. Estas análises ampliam o 
leque dialógico das literaturas africanas que têm cruzado o cenário da literatura divulgada no Brasil. 
Dessa maneira, reforça-se para os interessados nos temas da diáspora e nas literaturas africanas a 
necessidade de manterem vivo o olhar comparativo, a fim de abarcarem, de modo pertinente, as vozes 
que são vizinhas aos autores africanos de língua oficial portuguesa.

Em certa medida, os estudos sobre as literaturas africanas gerados no Brasil, em vista de sua 
continuidade e diversidade, desenham uma epistemologia crítica que, desde o território brasileiro, 
se apresenta como uma perspectiva de interpretação do que se articula como discurso literário nos 
diferentes países africanos. Para além de ver nesse aspecto uma abertura do espaço de recepção desse 
discurso literário, entre nós, é relevante considerar em que medida essa “crítica brasileira” dialoga 
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com a percepção crítica das literaturas africanas articuladas em outros domínios, inclusive, o dos 
próprios autores africanos.

Para demonstrar isso, a terceira parte, Cartografi as literárias lusófonas, foi articulada como um 
dossiê que analisa de modo abrangente os discursos de autores africanos da PALOP. Nela, encontram-se 
tanto abordagens específi cas de determinado aspecto da obra de um autor quanto análises que propõem 
o diálogo entre diferentes obras e diferentes autores. Além disso, sobressaem os artigos sobre os autores 
que  fundamentaram suas obras durante o período que marcou o fi m dos impérios coloniais e o pós-
independência, com seu apelo à construção das novas identidades nacionais. A permanência do interesse 
por essas obras demonstra, por um lado, a necessidade de se interrogar as fontes do passado recente, e por 
outro, a demanda para se ultrapassar fronteiras temáticas, estéticas e ideológicas que são questionadas 
pelos novos desafi os propostos às sociedades africanas. 

Por fi m, o presente número da Revista Ipotesi foi considerado por nós, à luz do recente falecimento 
do poeta angolano Ruy Duarte de Carvalho (1941-2010), como uma homenagem à integridade artística 
e intelectual do autor de Ondula, savana branca. 

     
       

Enilce Albergaria Rocha
       Edimilson de Almeida Pereira
        Prisca Agustoni de Almeida Pereira

 
 


